
Da ponta
do lápis,
floresce a 
liberdade.
A educação é a arma 
mais poderosa para 
defender a democracia. 
Cabe a cada um de nós 
escrever, todos os dias, 
novas páginas de liberdade.



Neste mês em que encerramos as comemorações do cinquentenário do
Sindicato dos Professores da Zona Norte (SPZN), celebramos igualmente os
51 anos da Revolução de Abril — o marco histórico que devolveu a
liberdade ao povo português e abriu caminho para a criação do primeiro
sindicato livre de Professores em Portugal.

Foi nas escolas, espaços por excelência da construção da cidadania e do
pensamento crítico, que esta conquista encontrou um dos seus mais fortes
alicerces. A luta pela liberdade e pelos direitos laborais fez florescer o
movimento sindical docente, tornando possível o exercício de direitos
fundamentais como o direito à greve e à liberdade de expressão — direitos
que, ainda hoje, exigem vigilância e defesa constantes.

Sem o 25 de Abril, não existiria liberdade plena. Sem liberdade, não seria
possível consolidar uma educação de qualidade, uma democracia robusta
e um sindicalismo vigoroso. Estes são os pilares que continuam a orientar a
ação diária do SPZN, sempre em defesa dos professores e de todos os
profissionais da Educação.

Recordamos as palavras escritas por ocasião dos 30 anos do nosso
sindicato: "Ainda que o calendário diga o contrário, a Primavera para os
professores, formadores de mente livre, nasce em Abril."

Que esta celebração nos inspire a honrar as conquistas alcançadas,
mantendo viva a chama da liberdade e da participação cívica.
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A democracia é uma construção diária que depende 
do empenho de todos e de cada um de nós.

Continuemos a lutar, 
com determinação e coragem, 

pelos direitos da profissão docente 
e pela dignidade da Educação.

Viva o 25 de Abril! 
Viva o SPZN!

Liberdade, Educação e Sindicalismo: 
Um Compromisso Permanente


